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RESUMO

Este trabalho visou analisar a cadeia global de valor da indústria têxtil e vestuário entre 1995
a 2020, investigando o nível de participação na cadeia e a presença de 76 países nas etapas do
início, meio e fim da cadeia. Para isto, foram coletados dados de cinco indicadores da
Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico e realizado um tratamento
estatísticos dos resultados obtidos, os interligando com as contribuições teóricas do tema.
Com isso, observou-se que os países com as empresas mais expressivas em valor de mercado
não correspondem aos países com os maiores níveis de participação, concluindo que o último
depende apenas do grau de abertura comercial do país. Além disso, com os resultados
referentes à posição dos países ao longo da cadeia, foi possível identificar que os países
presentes nas atividades em que mais se adiciona valor à cadeia envolvem os países das
maiores empresas do setor, além de incluir os países asiáticos como China e Vietnã. Por fim,
com o trabalho, foi possível identificar os países em que conseguiram realizar o upgrading,
ingressando, assim, nas atividades mais valiosas da cadeia.

Palavras-chave: cadeias globais de valor; indústria têxtil e vestuário; supply chain da moda.



ABSTRACT

This work aimed to analyze the global value chain of the textile and clothing industry
between 1995 and 2020, investigating the level of participation in the chain and the presence
of 76 countries in the primary, center and final stages of the chain. To achieve this, this work
used data, that were collected from five indicators from the Organization for Economic
Cooperation and Development and a statistical treatment of the results obtained was carried
out, interconnecting them with the theoretical contributions of the topic. As a result, it was
observed that the countries with the most significant companies in terms of market value do
not correspond to the countries with the highest levels of participation, concluding that the
latter depends only on the country's degree of commercial openness. Furthermore, with the
results regarding the position of countries along the chain, it was possible to identify that the
countries present in the activities in which the most value is added to the chain involve the
countries of the largest companies in the sector, in addition to Asian countries such as China
and Vietnam. Finally, with this work, it was possible to identify the countries in which they
were able to upgrade, thus entering the most valuable activities in the chain.

Keywords: global value chains; textiles and apparel industry; fashion supply chain.
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1 INTRODUÇÃO

Há centenas de anos atrás, comerciantes como Marco Polo viajavam milhares de

quilômetros para obterem a seda chinesa (Rota da Seda), considerada por Lund, Muir e

Britton (2019) como um dos primeiros supply chains do mundo. Assim, com o contato dos

tecidos do Oriente no fim da Idade Média, os europeus foram aperfeiçoando técnicas para

confecção de peças de vestuário, e essas peças começaram a fazer parte de um padrão estético

vigente. Tempos depois, especificamente com Luís XIV (o rei Sol), a França começou a ser a

referência no lançamentos de tendências de vestuário para o resto da Europa, imagem que

possui até os dias de hoje.

Entretanto, a indústria da moda, como é hoje, só surge em 1858 com a criação da

haute couture (em português, alta-costura). Esse termo se refere “às criações luxuosas

ajustadas às medidas específicas do cliente, sendo assim, caracterizada por sua produção

artesanal e elitista” (Meadows, 2013, p. 9). É desta forma que surge o caráter criativo,

simbólico e aspiracional envolvidos no consumo de produtos de moda e luxo.

Por um século (1858-1960), a moda era reflexo das classes sociais, que a elite

encomendava criações das Maisons francesas, e a classe mais baixa tentava recriar localmente

as tendências, com tecidos, técnicas e modelagem inferiores. Apenas na década de 60 que

surge, pela primeira vez, uma produção industrial de peças de roupa (prêt-à-porter) seguindo

as tendências das peças da alta-costura, porém sem a exclusividade e técnicas artesanais das

últimas.

Pelo ponto de vista comercial, os países desenvolvidos como os EUA e a Inglaterra

mantinham sua produção agrupadas geograficamente em clusters industriais, para melhor

coordenação dos processos. Assim, os últimos séculos foram marcados pelo protecionismo

dos países ricos para o fortalecimento de suas indústrias nacionais, por meio de cotas de

importação, tarifas e subsídios aos produtores locais.

Tal cenário muda drasticamente em 1994, com o fim do Acordo Multifibras, com a

ruptura das cotas de importação vigentes. Com isso, países com custo de produção mais baixo

como os do continente asiático ganharam destaque na cadeia produtiva global, especialmente

a China. Essa prática de offshoring, junto com a pressão “pelo aumento da qualidade,

diversidade de escolhas, conteúdo de moda e redução de custos e de preços”, conforme

escreve Bruno (2016, p. 41), marcou o surgimento do modelo de negócios de Fast Fashion.
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Para parâmetros de comparação, uma coleção de moda de uma marca tradicional

demora no mínimo cerca de 6 meses de sua criação, divulgação nas semanas de moda, para

iniciar a produção e vendas no varejo. Já no modelo fast fashion, as peças podem ser

desenhadas em horas, produzidas em dias e chegar ao consumidor em semanas. Dessa forma,

essa estratégia só foi viável com a possibilidade de alocação das atividades menos valiosas

como confecção para países com mão de obra barata.

Neste cenário de intensa fragmentação industrial, é que estão inseridos os conceitos

referentes à cadeia global de valor. Considerando que cada atividade em uma cadeia produtiva

adiciona certo valor no produto final, o debate tornou-se objeto central do estudo de economia

internacional, desenvolvimento econômico e industrialização nas últimas décadas. Posto isso,

o presente trabalho foi elaborado para descrever quantitativamente como se dispõem os países

na cadeia global de valor na moda.

1.1 OBJETIVOS

1.1.1 Objetivo geral

O objetivo deste estudo é realizar uma análise descritiva da cadeia global de valor da

indústria têxtil, vestuário, couro e relacionados, entre 1995 a 2020, investigando os níveis de

participação na cadeia e identificando em quais etapas produtivas estão inseridos cada país.

1.1.2 Objetivos específicos

a) Apresentar o funcionamento da cadeia produtiva da indústria têxtil e vestuário;

b) Analisar o nível de participação na cadeia dos países da pesquisa e apontar as

posições de cada país na CGV;

c) Interligar os resultados obtidos com as contribuições teóricas referentes às

cadeias globais de valor apresentadas no trabalho.

1.2 JUSTIFICATIVA

A indústria têxtil e de vestuário esteve presente em momentos de industrialização e

desenvolvimento econômico de nações, e está cada vez mais consolidada conforme os
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padrões sociais, de consumo e tecnológico vão mudando. Apesar disso, observa-se que há um

número insuficiente de pesquisa no campo econômico focado na moda. O historiador Andrew

Godley (1997) escreve que essa falta de interesse acadêmico pode ser explicado pelo tamanho

tipicamente pequeno das empresas de confecção e à relativa facilidade tanto de entrada quanto

de saída desse segmento da indústria, conforme aponta Prado (2016). Portanto, além do tema

ser de interesse pessoal, observou-se uma lacuna nas contribuições das ciências econômicas

para esta indústria.

Adicionalmente, nas contribuições para o tema de cadeias globais de valor, também

observou-se uma escassez de trabalhos atualizados e relevantes para a indústria de moda. A

maior contribuição para o tema foi por Gary Gereffi (1994), porém o autor foca na cadeia

global de valor da indústria de moda como um todo, e a maior parte de suas contribuições

estão desatualizadas. Dessa forma, a escolha do tema de cadeias globais de valor para a

indústria da moda ocorreu devido à dimensão da indústria e as lacunas em ambos os campos.

1.3 METODOLOGIA

Esta seção visa delinear a pesquisa realizada neste trabalho. Conforme Prodanov e

Freitas (2013), a pesquisa pode ser categorizada em termos de natureza, objetivo do estudo,

procedimentos técnicos e questões centrais da pesquisa. Em relação à natureza da pesquisa,

este trabalho tem natureza aplicada, pois almeja “produzir conhecimentos para aplicação

prática dirigidos à solução de problemas específicos” (Prodanov, Freitas, 2013, p. 126). Em

seguida, como se propõe a analisar a cadeia global de valor da indústria têxtil e vestuário com

base nos dados coletados, o trabalho tem caráter descritivo, pois “expõe as características de

uma determinada população ou fenômeno, demandando técnicas padronizadas de coleta de

dados” (Prodanov, Freitas, 2013, p. 127).

Em seguida, sobre os procedimentos técnicos, foram realizadas pesquisas

bibliográficas por meio de livros, artigos e relatórios; e documentais, utilizando dados

secundários de natureza pública dos indicadores Trade in Value-Added (TiVA) da Organização

para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Dessa forma, a pesquisa é

qualitativa e quantitativa, conforme as definições de Prodanov e Freitas (2013), e o objetivo

central é explicar como é a cadeia global de valor da indústria têxtil e vestuário, em termos de

nível de participação e posição dos países por atividade produtiva.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Neste capítulo, foi realizada uma revisão da literatura referente à microeconomia e a

racionalidade da firma, abordando tópicos de curvas de custos, maximização de lucro,

barreiras à entrada e à saída e inovação e estrutura de mercado. Em seguida, foi feita a revisão

de contribuições às teorias de economia internacional e cadeias globais de valor. O objetivo

deste capítulo é contextualizar o tópico de estudo e ser a referência para interligar os

resultados obtidos na pesquisa qualitativa e quantitativa, presentes nos capítulos seguintes.

2.1 MICROECONOMIA

Como escreve Varian (2003), o objetivo das firmas é o lucro, que é a diferença da

receita total e o custo total. Esse custo total (médio), por sua vez, é a soma dos custos fixos e

variáveis (médios), e é utilizado para a firma entender quanto custou, em média, para produzir

um bem; e, para entender quanto custa para aumentar a produção em uma unidade desse bem,

calcula-se seu custo marginal (Mankiw, 2014). A função produção, por sua vez, serve para

mensurar o total produzido, dados valores dos insumos e quantidade. Para entender em quanto

aumenta o total produzido, dado o aumento de uma unidade de insumo ou trabalhadores,

surge o conceito de produto marginal. Conforme (Mankiw, 2014), o produto marginal é

decrescente, visto que à medida que se aumenta a quantidade de trabalhadores, por exemplo, e

os outros fatores permanecem fixos, a produção adicional reduzirá.

Conforme ilustra a figura 1, a curva do custo marginal é inclinada positivamente,

pois a cada unidade adicional produzida, aumenta-se o custo. A curva do custo total médio,

por outro lado, tem um formato em “U”, porque o custo fixo tende a diminuir ao longo da

quantidade produzida e o custo variável médio tende a aumentar ao longo da quantidade

produzida (Mankiw, 2014, p. 252).
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Figura 1 —Curvas de custos

Fonte: Varian (2003, p. 401).

Para maximizar o lucro no curto prazo, a firma deve produzir a quantidade em que o

custo marginal é igual à receita marginal (Mankiw, 2014). Isso ocorre porque, se a firma

produzir em uma quantidade em que, aumentando a produção em uma unidade, gera mais

receita do que custos, a firma pode lucrar mais elevando a produção. Paralelamente, se a firma

produzir em uma quantidade em que o custo marginal exceder a receita marginal, ela pode

lucrar mais reduzindo a produção (Mankiw, 2014, p. 265). Assim, a quantidade de produção

em que se iguala a receita marginal e o custo marginal é o que se denomina de quantidade

maximizadora de lucro, na literatura, conforme mostra a figura 2 à seguir.

Figura 2—Maximização do lucro para uma empresa competitiva

Fonte: Mankiw (2014, p. 266).
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Em relação à oferta da firma, Mankiw (2014) apresenta como é a decisão de

paralisação das atividades da firma (curto prazo) e saída permanente do mercado (longo

prazo). No curto prazo, se a receita total (preço do bem) for menor que custos variáveis de

produção (custo variável médio), a firma opta pela paralisação; e, no longo prazo, a decisão

de saída do mercado ocorre quando a receita total (preço do bem) for menor que o custo total

médio (Mankiw, 2014, p. 268).

Já na oferta do mercado, o dilema surge no longo prazo: quando as empresas no

mercado estão obtendo lucros, aumenta-se a entrada de novas empresas, que aumenta a oferta

do produto, reduzindo os lucros do mercado. Quando as empresas do mercado estão tendo

prejuízos, aumenta-se a saída das empresas neste mercado, que reduz a oferta do produto,

aumentando, assim, os lucros do mercado (Mankiw, 2014). Com isso, o lucro econômico no

longo prazo das empresas deste mercado se iguala a zero, conforme escreve Varian (2003).

Para a resolução de problemas de otimização estática (maximização de lucro ou

minimização de custos), o objetivo central é encontrar os valores ótimos das variáveis em que

se obtém o maior lucro ou menor custo (Silveira, 2010, p. 82). Conforme escreve Varian

(2003), nos casos de minimização de custos, procuram-se os valores ótimos para o menor

custo possível (preço dos fatores, como capital e trabalho) ao nível desejado de produto; e,

nos casos de maximização de lucro, procuram-se os valores ótimos (quantidades produzidas)

para o maior lucro possível.

2.1.1. Barreiras à entrada e à saída das firmas

De acordo com Kupfer e Hasenclever (2013), os estudos em torno das curvas de

custos são insuficientes para determinar a lucratividade das firmas, que está mais relacionada

às estratégias de prevenção à entrada de novas firmas e barreiras à saída de firmas no

mercado. Essas barreiras podem ser endógenas e exógenas: as primeiras se referem à

prevenção de novos entrantes e as segundas se referem à “relação preço-custo médio de longo

prazo predominante na indústria” (Kupfer, Hasenclever, 2013, p. 79).

Existem quatro tipos de barreiras exógenas, para Kupfer e Hasenclever (2013). O

primeiro se refere às vantagens absolutas de custo, que, por meio de recursos, elevam o custo

médio das novas firmas. Em seguida, os autores Kupfer e Hasenclever (2013) citam a

estratégia das economias de escala das empresas pré-estabelecidas, que as empresas entrantes

não conseguem acompanhar.
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Por fim, os outros tipos de barreira exógena são a diferenciação de produtos e o

capital inicial necessário. Exemplos de barreiras endógenas, pelos autores Kupfer e

Hasenclever (2013, p. 156), são os custos irrecuperáveis, que seriam as aquisições de ativos

que não podem ser liquidados sem desvalorização significativa do valor inicial, como por

exemplo investimentos em propaganda. Assim, no caso das firmas pré-estabelecidas no

mercado, investimentos com custos irrecuperáveis não são apenas estratégias baseadas no

preço e lucro, mas também baseadas na dinâmica das outras firmas que podem entrar no

mercado.

2.1.2. Inovação e estrutura de mercado

A contribuição mais importante aos estudos de inovação foi a de Schumpeter, no

século XX. O autor propôs uma teoria de desenvolvimento econômico, em que o agente

principal é a figura do empresário inovador, que promove mudanças estruturais no mercado

(como um novo produto, uma nova maneira de produção, extensão de novos mercados) e que

visa lucros extraordinários pelo poder de fixar seus preços, devido ao monopólio adquirido

(Schumpeter, 1997). Em sequência, os outros empresários escolhem imitar a estratégia dos

inovadores, visando os lucros extraordinários dos primeiros, e, assim, os preços dos bens e os

lucros diminuem.

De acordo com Schumpeter (1961), essas inovações, que são a implementação das

invenções visando riqueza e exploração comercial, têm um efeito propagador benéfico para a

sociedade se desenvolver. Além dos benefícios mais explícitos de uma ideia inovadora, como

melhora na qualidade de vida geral, por exemplo, ela obriga à estrutura vigente de se atualizar

às novas tendências e, caso contrário, promove a destruição de setores e empregos, para a

criação de outros (Schumpeter, 1961).

As hipóteses de Schumpeter associadas à inovação e estrutura de mercado se referem

às teses de competição via inovação e incerteza. O dilema da competição via inovação é que,

mercados competitivos, “com a possibilidade de imitação imediata e, portanto, de redução dos

lucros do empreendedor”, não seriam favoráveis ao fomento de ideias inovadores (Silva

Junior, 2009, p. 26). Em relação à inovação e incerteza, a hipótese seria de que o tamanho das

firmas estaria relacionado positivamente ao seu nível de inovação, visto que possuem mais

recursos para financiar seus projetos. Além disso, firmas maiores podem ter

elasticidade-preço da demanda menor, por já terem credibilidade e maior clientela no
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mercado, reduzindo sua aversão ao risco na decisão de implementar ideias inovadoras (Silva

Junior, 2009).

Em relação aos estudos empíricos relacionados à relação da inovação com

estrutura de mercado, Silva Junior (2009, p.14) aponta que a “estrutura de mercado tem

impacto positivo sobre inovação, via de regra, quando considerado junto com gasto com

propaganda ou com um mix de mecanismos de apropriabilidade”, porém não há evidências

comprovando a relação de causalidade entre as duas variáveis ceteris paribus.

2.2 TEORIAS DE ECONOMIA INTERNACIONAL

No século XVIII, a teoria de economia internacional surge com David Hume, Adam

Smith e David Ricardo com a finalidade de proporcionar o êxito econômico das nações. Neste

período, os Estados Modernos visavam prosperar com o comércio internacional ao

fortalecerem suas indústrias nacionais com medidas protecionistas. Séculos depois, na década

de 40, o mundo pós-Guerra, liderado pelos Estados Unidos, se encontra extremamente

favorável ao livre comércio de bens, e cria o Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras e

Comércio (GATT), que foi transformado na Organização Mundial do Comércio (OMC) em

1994. A globalização exponencial do final do século XX intensificou mais ainda o debate em

torno da economia internacional, e, portanto, é um dos temas mais relevantes atualmente para

entender as ciências econômicas.

Em suma, de acordo com Krugman, Obstfeld e Melitz (2015, p. 3-5), os objetos

centrais de estudo em economia internacional são os debates em torno dos ganhos oriundos do

comércio, padrões de comércio, medidas de protecionismo, o equilíbrio na balança de

pagamentos, coordenação da política internacional, política cambial, fluxos financeiros

internacionais, entre outros.

2.2.1 Vantagens absolutas, comparativas e economias de escala

O modelo ricardiano de vantagens comparativas defende que países que apresentam

uma estrutura diferente entre si obtêm ganhos mútuos no comércio internacional, visto que

cada um consegue se especializar nas atividades onde possuem vantagem (RICARDO, 1982).

Essas vantagens comparativas podem ser compreendidas analisando a fronteira de

possibilidade de produção entre os bens domesticamente e no país estrangeiro parceiro, para a
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mensuração do custo de oportunidade e seu preço relativo ao outro bem (Krugman, Obstfeld,

Melitz, 2015).

Caso a produtividade relativa de um bem 1 for maior domesticamente, ou seja, for

necessário menos trabalho para produzir esse bem internamente do que no outro país, o país

local tem vantagens absolutas na produção do bem 1. Assim, o país local poderá se

especializar na produção deste bem 1, e o país estrangeira fará o mesmo com um bem 2, que

também produz com vantagens absolutas. Desta forma, caso os dois países comercializarem

entre si os bens que eles têm vantagem absoluta, ambos são beneficiados na troca, dado que

ambos os países terão acesso a consumir o outro bem. Assim, para Ricardo (1982), estes são

os ganhos do comércio internacional.

Uma vez definido o conceito das vantagens comparativas e seus benefícios para o

comércio internacional, as indústrias nacionais de ambos os países do exemplo podem

maximizar sua produção, para obterem o maior produto possível com o menor trabalho

(economias de escala). Entre as economias de escala, Krugman, Obstfeld e Melitz (2015, p.

115) as classificam em duas categorias, as externas e as internas:
Economias externas de escala acontecem quando o custo por unidade depende do
tamanho do setor, mas não necessariamente do tamanho de alguma empresa.
Economias internas de escala acontecem quando o custo por unidade depende do
tamanho de uma empresa individual, mas não necessariamente do tamanho do setor.

Economias internas de escala, portanto, beneficiam empresas maiores com maior

poder no mercado, visto que, sua escalabilidade está atrelada ao seu tamanho individual. Por

outro lado, economias externas de escala não dependem de seu tamanho, e sim em um

conjunto de empresas do mercado. Krugman, Obstfeld e Melitz (2015) apontam que as

economias externas possuem vantagens sobre as internas devido ao acesso a fornecedores

especializados à disposição das firmas do conjunto, ao agrupamento geográfico das mesmas e

ao transbordamento de conhecimento entre elas.

Em relação à dinâmica da estrutura de mercado envolvida nos dois tipos de

economia de escala, Szwarcfiter e Dalcol (1997) apontam que as economias externas

favorecem uma estrutura de mercado atomizada, ou com concorrência perfeita, e as internas

favorecem uma estrutura mais monopolizada. Ademais, os fatores determinantes para

economias externas são economias de concentração, informação e desintegração; e, para as

economias internas, são as indivisibilidades, especialização, economias de grandes dimensões

e recursos em grandes quantidades, entre outros (Szwarcfiter, Dalcol, 1997, p. 120).



21

2.2.2 Medidas de protecionismo e economia política internacional

Para proteção do comércio doméstico, muitas nações ao longo da história utilizaram

a prática de tarifas aduaneiras ao comércio. Essas barreiras tarifárias exercem um impacto

imediato na economia, pois, ao cobrar um imposto pela importação de um bem, torna-se

inviável não produzir domesticamente esse bem.

Com o passar do tempo, essas tarifas foram perdendo espaço e dando lugar às

práticas de barreiras não tarifárias, como quotas de importação e subsídios, para proteger a

indústria de maneira indireta (Krugman, Obstfeld, Melitz, 2015). Além de cotas e subsídios,

acordo com a Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (2019),

essas barreiras não tarifárias incluem barreiras sanitárias, restrições de distribuição, medidas

financeiras.

Para mensuração dos custos e benefícios dessas medidas protecionistas, os autores

Krugman, Obstfeld e Melitz (2015) escrevem que, para isso, procura-se o excedente do

consumidor e do produtor após a medida ser implementada. Observa-se que, após a tarifa, os

preços se elevam, e esse aumento gera ganhos no comércio (produtor) e perdas no excedente

do consumidor. Dessa forma, o custo líquido de uma tarifa aduaneira seria a perda do

consumidor, subtraído o ganho do produtor e a receita estatal. Há, ainda, os efeitos do peso

morto, que são os ganhos perdidos na redução da quantidade (Mankiw, 2014).

De forma geral, com uma tarifa aduaneira, ocorre uma perda por distorção de

produção e uma perda de distorção de consumo, enquanto a receita do governo aumenta,

segundo Krugman, Obstfeld e Melitz (2015). Feenstra (2002) complementa sobre os efeitos

de uma tarifa no bem-estar: uma redução no peso morto, um efeito dos termos de comércio, e

uma redução na distorção de monopólio. Entretanto, o autor enfatiza que:
any potential terms of trade gain becomes a loss if the importing country gives up
the quota rents to the exporter. In that case, the only possible source of gain for the
importing country would be a reduction in the monopoly distortion effect, if the
import quota led to a significant increase in home output and offset a monopoly
distortion. (Feenstra, 2002, p. 343).

De maneira semelhante, com os subsídios à exportação, o excedente do produtor

aumenta e o excedente do consumidor diminui. Entretanto, como os gastos do governo

aumentam, a receita do governo diminui. Por último, entre os efeitos das cotas, há a redução

do excedente do consumidor, aumento no excedente do produtor, porém não há aumentos nem

reduções na receita do governo, visto que as cotas funcionam apenas restringindo a

quantidade importada de determinado bem ao país.
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Os argumentos políticos a favor do livre comércio são baseados no custo benefício

da operação, os ganhos adicionais implícitos no comércio internacional e o argumento político

da população geral em favor do livre mercado. Por outro lado, os debates contra o livre

comércio justificam medidas protecionistas devido às falhas internas de mercado de mercados

de capitais imperfeitos e apropriabilidade. Assim, os opositores ao livre mercado argumentam

que o desenvolvimento econômico ocorre por meio da substituição de importações como

cotas e subsídios (Krugman, Obstfeld, Melitz, 2015). Além disso, existe uma preocupação

referente à exploração de mão de obra em países em desenvolvimento, após a eliminação das

barreiras tarifárias.

As negociações de acordos mais relevantes em relação a esse tema são o Acordo

Geral sobre Tarifas Aduaneiras e Comércio (GATT), criado após a Segunda Guerra, que

realizava a vinculação de tarifas e a regulação do cumprimento das barreiras tarifárias e não

tarifárias internacionais. O GATT possuía rodadas de negociação, para os países membros

proporem medidas de maior livre comércio, e a última rodada (Rodada Uruguai) resultou na

criação da Organização Mundial do Comércio (Krugman, Obstfeld, Melitz, 2015). O GATT,

por quase cinco décadas, coordenou a política comercial global, incluindo a indústria têxtil e

vestuário, e o seu fim ocasionou no Acordo Multifibras (MFA) em 1994.

Embora de maneira gradual, o fim das tarifas, cotas de importação e outras medidas

do MFA mudaram drasticamente o cenário da indústria têxtil e vestuário. A China, por

exemplo, cresceu exponencialmente sua participação no setor, dado que os salários chineses

eram baixos e competitivos, possuíam uma infraestrutura que suportava o crescimento e

recursos e tecnologias disponíveis (Krugman, Obstfeld, Melitz, 2015).

Como expõe Amaral (2008), o fim das cotas do MFA aumentou a participação dos

países asiáticos nos mercados consumidores ocidentais, o que aqueceu a indústria dos

insumos intermediários do setor (fibras naturais e produtos químicos).

Em suma, a Rodada Uruguai “produziu um pouco de dor concentrada para os

trabalhadores e companhias nessas indústrias, compensada por ganhos consideravelmente

grandes do consumidor” (Krugman, Obstfeld, Melitz, 2015, p. 202).

2.3 CADEIAS GLOBAIS DE VALOR

Ao se deparar com o cenário econômico global, é inevitável não associar o momento

contemporâneo com a intensa integração e internacionalização do fluxo produtivo e
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financeiro. Para o Fundo Monetário Internacional (2000), o conceito de “globalização

econômica” se refere à integração de economias pelo globo, através de comércio, fluxo

financeiro, fluxo de pessoas (pelo trabalho) e fluxo de conhecimento (tecnologia). Desde a

Idade Antiga, é possível perceber a existência dos fluxos citados, porém somente na Idade

Moderna, com o surgimento do capitalismo, o sistema econômico vigente, surgiram as

estruturas do que hoje seria essa integração econômica.

Com o declínio do feudalismo na Idade Média, nações da Europa como Espanha e

Portugal necessitavam da intervenção estatal dos Estados Modernos Absolutistas para

proteção dos interesses nacionais e, para isso, com as Grandes Navegações do século XV e

XVI, o fomento do comércio mercantilista para obtenção de recursos para se manterem

competitivas, conforme escrevem Franco e Chacon (1978). Na época, o objetivo de uma

nação era a posse de metais como ouro e prata, sustentada pelo colonialismo ibérico nas

Américas e Índia. Entretanto, os autores frisam que “os países que não tinham sua própria

produção de metais preciosos, o que ocorria na maior parte dos Estados europeus, buscavam

obtê-los por meio de uma balança comercial favorável” (Franco, Chacon, 1978, p.164).

Posteriormente, o declínio dos países ibéricos concedeu o protagonismo do cenário

mercantilista à Inglaterra e Holanda, que obtiveram êxito em suas medidas protecionistas,

como tarifas sobre importações, proibição de fretes de estrangeiros, bloqueio da saída de

matéria-prima e concessão de monopólios de interesse nacional. Além do sucesso

mercantilista, a Inglaterra se consolidou como pioneira na Revolução Industrial por ter

passado por uma revolução agrícola, estruturação financeira em Londres, crescimento

populacional, o processo de cercamento e êxodo rural para as indústrias, um mercado

consumidor interno e externo, devido às colônias da época, de acordo com Franco e Chacon

(1978).

Alguns autores como Chang (2004) criticam o fato de que países industrializados

desenvolvidos como a Inglaterra se ancoraram em políticas protecionistas em seu processo de

industrialização e desenvolvimento econômico, e defendem que países não desenvolvidos

hoje não façam o mesmo. Em suma, essa primeira fase da industrialização foi marcada pelo

agrupamento geográfico da produção (onshoring), para coordenar com mais eficácia

processos industriais complexos (Baldwin, 2013, p. 16).

Passados três séculos de inúmeras revoluções tecnológicas, marcadas pela máquina a

vapor, eletricidade, automobilismo, petróleo, computadores e invenções digitais, no final do

século XX, o mundo passa por uma ruptura: a abertura comercial da década de 90, marcando
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o início da globalização. Os custos de transporte se reduziram, barreiras tarifárias foram

lentamente se desfazendo e ocorreram avanços exponenciais relacionados à internet e

tecnologias de informação e comunicação. De acordo com Jones e Kierzkowski (2001), existe

um trade-off entre custos baixos de produção e custos altos de transação, e, ao alocarem parte

da produção em outros países, reduzindo custos de produção, as firmas aumentam seus custos

fixos e variáveis para coordenar a operação à distância.

Neste cenário, surgiu a necessidade de pesquisas visando o entendimento dessa nova

cadeia produtiva fragmentada em diversos países. Primeiramente citada como “cadeia de

commodities” ou até “cadeia de suprimentos” na década de 70, o objetivo central era rastrear

toda etapa na produção até chegar ao produto final e, assim, obter uma gestão melhor sobre os

custos operacionais relacionadas aos suprimentos das empresas (OCDE, 2012). Segundo

Schimanski e Zhang (2014), o fenômeno começa a ser citado como cadeia global de valor na

literatura na década de 80, quando o foco deixou de ser apenas o controle dos custos de

produção e se tornou a análise dos “aspectos que aumentam os valores do bem ou do serviço”

(2014, p. 76). Conforme escrevem Seric e Tong (2019), as cadeias globais de valor (CGVs)

podem ser definidas como:
the full range of activities (design, production, marketing, distribution and support to
the final consumer, etc) that are divided among multiple firms and workers across
geographic spaces to bring a product from its conception to its end use and beyond.

Entretanto, todas essas atividades mencionadas anteriormente não têm peso

semelhante na adição de valor do bem ou serviço final. As atividades que mais agregam valor

ao bem ou serviço não são as atividades de manufatura em si, e sim as atividades upstream

(atividades na etapa anterior à manufatura, como pesquisa, desenvolvimento, branding e

design) e downstream (atividades na etapa posterior à manufatura, como distribuição,

marketing e vendas), conforme apresentam Schimanski e Zhang (2014) a adaptação da “curva

sorridente” de Stan Shih na figura 3.
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Figura 3 - A curva sorridente de Stan Shih

Fonte: Schimanski e Zhang (2014, p. 74, tradução própria).

Gereffi (1994) complementa ao dividir as cadeias em: orientadas pelo produtor

(producer-driven chains) ou orientadas pelo consumidor (buyer-drive chains). Para o autor, as

cadeias orientadas pelo produtor são as cadeias de valor em que o objetivo principal das

empresas transnacionais é o controle da produção do bem, que demanda alto capital e

tecnologia intensiva, como a indústria de telefones celulares. Por outro lado, as cadeias

orientadas pelo consumidor são aquelas presentes em indústrias com maiores necessidades de

mão de obra intensiva e o objetivo das empresas líderes de mercado é controlar a

comercialização do bem; podendo alocar a produção para um país menos desenvolvido. A

cadeia da indústria de vestuário é um exemplo de cadeia orientada pelos compradores,

varejistas e comerciantes. Com isso, os lucros nestas cadeias derivam das:
unique combinations of high-value research, design, sales, marketing, and financial
services that allow the buyers and branded merchandisers to act as strategic brokers
in linking overseas factories and traders with evolving product niches in their main
consumer markets (Gereffi, 1994, p. 99).

Definido o conceito de cadeia global de valor, é necessária a compreensão

de como ela é estudada. Para a OCDE (2012), apenas a análise dos dados intra-industriais não

são suficientes para a compreensão do fenômeno como um todo e, portanto, torna-se essencial

entender quais atividades da cadeia produtiva estão alocadas em cada país. Assim, conclui-se

que hoje os países tentam especializar em certas atividades na produção, e não em indústrias

específicas inteiras, segundo a OCDE:
The GVC literature insists on business functions, which are the activities along the
supply chain, such as R&D, procurement, operations, marketing, customer services,
etc. Countries tend to specialise in specific business functions rather than specific
industries, such as the assembly operations for China or business services for India.
(...) This is also why specialisation is no longer in industries but in specific functions
in the value chain. (OCDE, 2012, p. 10).
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Desta forma, a literatura contemporânea visa entender que países estão em cada

etapa produtiva, ou seja, quanto cada país agregou de valor no bem final de determinado

produto em determinada indústria (Schimanski, Zhang, 2014). Os países podem ingressar em

uma etapa produtiva dentro de uma cadeia global de valor ao utilizar insumos de outros países

para produção doméstica e ao fornecer insumos para a produção de outro país (Seric, Tong,

2019). Os autores acrescentam que, dentre seus benefícios, as cadeias globais de valor

permitem aos países em desenvolvimento a possibilidade de industrialização sem a

necessidade da estruturação de uma indústria inteira, economias de escala aos países

exportadores de insumos e oportunidades de transferência de conhecimento entre firmas.

Países desenvolvidos como Estados Unidos e Itália possibilitaram a exploração de

ganhos maiores de escala, visto que a alocação offshore permitiu a entrada dos mesmos em

novos mercados via IED e a terceirização de determinadas atividades para países com maior

custo-benefício. Já países como a China, Malásia e Chile tiveram êxito em ingressar em

determinadas etapas produtivas nas CGVs e conseguiram se especializar em insumos

intermediários e, assim, se aproximaram das etapas upstream, de acordo com a OCDE (2012).

Esse upgrading na cadeia global de valor, para Pinto, Fiani e Côrrea (2017), ocorre

quando os países conseguem se posicionar em etapas mais valiosas da cadeia, e podem ser

avaliados em termos de país, cadeia e firma (figura 4). Tal melhora na posição da cadeia tem

como resultado um aumento na intensidade da qualificação das atividades produtivas, valor

adicionado, lucro, exportações, nível salarial e emprego. Ainda, para Pinto, Fiani e Côrrea

(2017, p. 56), o upgrading dos países em desenvolvimento normalmente ocorre, primeiro, na

inserção na CGV, aumentando seu nível de integração na cadeia com maior conteúdo

estrangeiro dentro de suas exportações e/ou maior valor adicionado domesticamente em

exportações de outros países. Em seguida, esses países melhoram sua produtividade em

processos específicos, para a entrada nas etapas com maior valor adicionado da cadeia

específica.
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Figura 4 - Variáveis utilizadas para medir o upgrading na CGV

Fonte: Pinto, Fiani e Côrrea (2017, p. 54).

Neste contexto, Kupfer e Hasenclever (2013) apontam que a internacionalização da

produção está interligada com o papel dos investimentos externos diretos (IDEs) pelas

empresas transnacionais. Essas empresas, sediadas nos países desenvolvidos, atuam em escala

global e podem ingressar em uma nova região via investimentos externos diretos,

licenciamentos e exportações; e, entre essas três possibilidades, a mais comum é a escolha

pelos investimentos externos diretos.

Outrossim, Grossman e Helpman (1994) apresentam as vantagens para as firmas que

utilizam o IDE associado à estratégia de licenciamentos: menores custos de produção,

menores custos relacionados à manutenção da empresa em solo estrangeiro (como despesas

de transporte) e a possibilidade de ingressar em uma região sem precisar lidar com um

ambiente de negócios desconhecidos.
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3 A INDÚSTRIA TÊXTIL E DE VESTUÁRIO

A indústria têxtil e de vestuário é uma das mais antigas do mundo, esteve presente

em momentos de industrialização e desenvolvimento econômico de nações, e está cada vez

mais consolidada conforme os padrões sociais, de consumo e tecnológico vão mudando.

Neste capítulo, o objetivo é apresentar como é a estrutura dessa indústria, seu supply chain,

maiores players do setor e seus principais desafios a enfrentar.

3.1 A ESTRUTURA DA INDÚSTRIA E O SUPPLY CHAIN

Pela ótica da cadeia produtiva da confecção, Rech (2006) escreve que existem seis

etapas gerais: a criação do design, a modelagem, o corte, a costura, o acabamento (garments)

e a chegada do produto no mercado consumidor. Já pela ótica da cadeia de suprimentos

(supply chain) de moda, a autora descreve as três macro-setores gerais: a produção da matéria

prima, a indústria de transformação e mercado consumidor.

A produção de matérias primas envolvem a transformação de fibras naturais e

sintéticas, para posterior fiação e tecelagem. Anteriormente, as empresas tendiam a absorver

essa etapa do supply chain, com integração vertical, porém, atualmente, é uma atividade que

possui maior custo benefício sendo terceirizada. Em seguida, a indústria de transformação

envolve o beneficiamento, acabamento e confecção das peças, resultando em maior valor

adicionado comparado à primeira etapa. Por fim, o último macro-setor se refere às atividades

de distribuição e venda, sendo a principal etapa na cadeia, em quesitos de valor adicionado.
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Figura 5- Cadeia produtiva da confecção de moda

Fonte: ABIT (2013).

Tal raciocínio foi introduzido por Gary Gereffi (1994), pioneiro no estudo das

cadeias globais de valor no setor de vestuário, escreve que as atividades mais valiosas dessa

cadeia são encontradas no design, no desenvolvimento da marca e marketing dos produtos.

Para o autor, existem as cadeias orientadas pelo produtor e orientadas pelo comprador, e a

indústria de vestuário se encaixa na última categoria (figura 6). Assim, os agentes que

controlam o mercado são os grandes varejistas e proprietários de marcas de países

desenvolvidos, que terceirizam o processo de fabricação em uma rede global de fornecedores.

Com isso, uma enorme barreira à entrada no mercado são os elevados investimentos em

“desenvolvimento de produto, propaganda e sistemas de marketplaces para criar e vender

essses produtos” (Gereffi, 1994, p. 99). Em suma, as empresas líderes da indústria de moda

são as comerciantes, e não manufatureiras em si.
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Figura 6- Cadeias globais de valor orientadas pelo comprador

Fonte: Gereffi (1994, p. 98, tradução própria)

3.2 MODELOS DE NEGÓCIOS E MAIORES PLAYERS

Nesta subseção, serão apresentados os principais players do mercado, seus países de

origem e suas estratégias empresariais. Conforme Bocconi (2020), há quatro modelos de

negócios centrais na moda: os das marcas de luxo, os das marcas de moda dos designers, os

das marcas premium e os das varejistas verticais. Esses modelos de negócios não são

excludentes entre si, e é comum empresas de moda e luxo operarem com uma combinação de

estratégias dos modelos acima.

Primeiramente, o funcionamento das marcas de luxos é baseada no seu caráter

exclusivo, tradicional e com elevadíssima qualidade. Nessa categoria, as maiores referências

são as empresas da Europa, sendo as marcas francesas mais integradas verticalmente e as

marcas italianas mais focadas no design e confecção, terceirizando etapas da produção à

fornecedores do mundo inteiro (Bocconi, 2020). Um exemplo de conglomerado de luxo é a

LVMH, que hoje é o maior do mundo e tem em seu leque de marcas a Dior, Louis Vitton,

Givenchy e Marc Jacobs.

O segundo modelo de negócio se refere às marcas de designer, que funcionam com

base nos elementos criativos e artísticos do designer, que externaliza suas novas ideias por

meio de desfiles em semanas de moda (prêt-à-porter e haute couture). O intuito aqui é vender

o sonho e a estética da marca, portanto, mostra-se comum observar peças de vestuários

totalmente conceituais e pouco comerciais nas passarelas. Dessa forma, após vendida a

estética da marca, o retorno comercial vêm de diferentes formas para diferentes clientelas: a
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classe mais rica tende a comprar com frequência peças com ticket médio alto de prêt-à-porter,

a classe média/média alta tende a comprar esporadicamente uma peça com finalidades

aspiracionais, e a classe mais baixa compra um subproduto da marca, como um óculos ou

perfume, produzido por outras empresas que utilizam a marca em sua produção

(licensiamento).

Por fim, os modelos de negócios referentes às marcas premium são uma combinação

entre as estratégias acima com o mercado de massa, tipicamente consumido pela classe média

alta, em shoppings locais. Já os modelos das varejistas verticais, se referem às fast fashions

como Zara (Inditex), H&M e Shein. Essas fast fashions possuem alta integração vertical, e

conseguem oferecer peças rápidas, baratas e de baixo custo (Tanji, 2016).

Nas tabelas 1 e 2 à seguir, estão as 20 maiores empresas de moda em valor de

mercado e em receitas. Como se pode observar, os países com os conglomerados de moda e

luxo mais expressivos do setor são a França, Itália e Estados Unidos. Seguindo Gereffi

(1994), esses países teoricamente possuem presença significativa nas etapas finais da cadeia,

como distribuição e vendas, tese que será investigada no capítulo seguinte após identificar os

países com alta participação nestas atividades.

Em relação às barreiras à entrada e à saída no contexto dessas empresas, como essas

empresas operam em escala global, seja adquirindo marcas (como o caso da LVMH) ou

realizando extrema integração vertical (como o caso da Zara), adquirem bastante poder de

mercado e, assim, torna-se difícil a entrada de novos players. Esse poder de mercado mais

concentrado leva à outra barreira presente nessa indústria: os investimentos elevados em

publicidade e propaganda, que podem ser classificados como custos irrecuperáveis, de acordo

com Kupfer e Hasenclever (2013).
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Tabela 1— 20 Maiores empresas em valor de mercado, em dólares, em 2023

Fonte: CompaniesMarketCap (2023).

Tabela 2— 20 Maiores empresas em Receita, em dólares, em 2023

Fonte: CompaniesMarketCap (2023).
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4 METODOLOGIA

Neste capítulo, será apresentada a metodologia utilizada na coleta dos dados e

análise dos resultados, e os cálculos por trás de cada indicador selecionado. Os dados desta

pesquisa foram coletados, em formato Excel, no banco de dados dos indicadores de valor

adicionado do TiVA - Trade in Value-Added (edição de 2022), que utilizam como base as

tabelas Inter-Country Input-Output (ICIO) da Organização para a Cooperação e

Desenvolvimento Econômico (OCDE). Esses indicadores cobrem o período de 1995 a 2020,

76 países e 45 tipos de indústrias, sendo a indústria selecionada para a pesquisa foi a C13T15

(têxtil, vestuário, couro e calçados).

A escolha deste método de valor adicionado foi baseada na literatura do tema de que

apenas dados referentes à exportações brutas de determinado país em determinada indústria

não são suficientes para o pleno entendimento de uma cadeia global de valor (Ahmad, 2013).
Estatísticas tradicionais baseadas em níveis brutos de comércio e balanço de
pagamentos continuam sendo ferramentas indispensáveis para medir a situação
financeira de um país vis-à-vis o resto do mundo, que por sua vez, são um
fator-chave na determinação dos seus equilíbrios macroeconômicos globais.
Entretanto, são cada vez mais inadequados como indicadores da verdadeira posição
de cada país na divisão internacional do trabalho e, portanto, da sua verdadeira
presença e respectivas vantagens comparativas. (Schimanski, Zhang, 2014, p. 77)

Entre os 51 indicadores do TiVA, a escolha dos mesmos foi baseada na metodologia

utilizada pela OCDE (2012), que para a compreensão das CGVs, é necessário compreender:

a) O nível de participação da cadeia global de valor, ou seja, o quanto cada país
está integrado na cadeia. Para isso, procura-se o valor das importações de
insumos estrangeiros em bens finais domésticos que foram exportados e o
valor que o país exportou de insumos utilizados em exportações do outro país.
Assim, soma-se os dois valores e divide pelo valor de exportações brutas,
obtendo o nível de participação na CGV.

b) A extensão da cadeia, ou seja, a mensuração de quantas etapas de produção
existem na cadeia.

c) A posição específica da cadeia em que estão inseridos os países. Neste caso,
objetivo é compreender quais países estão mais presentes nas atividades do
início (upstream), meio e fim (downstream) da cadeia.

Para este estudo, o objetivo foi analisar o primeiro e o terceiro ponto. Após a coleta

desses dados, utilizou-se medidas descritivas de estatística geral (média e desvio padrão),

cálculos de variações no período e uma categorização das regiões dos países para auxílio na
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interpretação dos resultados, inspirado em Munzi (2021). Posto isso, à seguir, nas próximas

subseções, estão apresentados os indicadores selecionados para cada análise e sua

metodologia específica.

Para a identificação dos índices de participação de cada país na cadeia global de

valor desta indústria, foi necessário identificar o conteúdo estrangeiro dentro das exportações

e o conteúdo doméstico captado nas exportações de outros países. Então, os indicadores

selecionados foram o EXGR_FVASH (Foreign value added share of gross exports) e o

EXGR_DVAFXSH (Domestic value added embodied in foreign exports as a share of gross

exports). O primeiro, comum para mensurar a participação backward na cadeia global de

valor, representa a parcela nas exportações brutas do valor adicionado no exterior, ou seja,

insumos estrangeiros utilizados em bens nacionais que foram exportados. O valor do

EXGR_FVASH se encontra no formato de porcentagem e foi calculado com o valor

adicionado estrangeiro em milhões de dólares, dividido pelo valor das exportações brutas e

multiplicado por 100, conforme mostra a figura 7.

Figura 7—Metodologia do indicador EXGR_FVASH

Fonte: OCDE (2022, p. 22).

O segundo indicador, comum para mensurar a participação forward na cadeia, se

refere ao valor adicionado domesticamente em bens exportados posteriormente por países

estrangeiros. O EXGR_DVAFXSH é calculado com a origem do valor adicionado nas

exportações brutas em milhões de dólares, dividido pelas exportações brutas e multiplicado

por 100, conforme figura 8 abaixo.
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Figura 8—Metodologia do indicador EXGR_DVAFXSH

Fonte: OCDE (2022, p. 26).

Após a análise da cadeia pelo seu nível de participação, a segunda parte do trabalho

buscou identificar em que fase da cadeia estão cada país - que a OCDE denomina como

upstreamness. Para isto, nesta seção, utilizou-se dados de natureza secundária, elaborados

pelo The World Bank, que tem como fonte o banco de dados do Trade in Value-Added (TiVA),

semelhante às seções anteriores. Os três indicadores escolhidos foram o pure backward

participation, pure forward participation e two-sided participation.

O primeiro indicador (pure backward participation) se refere à participação de

determinado país nas atividades no final da cadeia e próximas do consumidor final, estimado

pelo conteúdo estrangeiro dentro das exportações brutas. Os países com os maiores níveis

deste indicador são os países com elevado conteúdo estrangeiro e, portanto, estão expostos à

choques de oferta oriundos das etapas do início da cadeia, segundo Borin, Mancini e Taglioni

(2021). Nas etapas produtivas mais próximas à origem da cadeia, encontram-se as atividades

pré manufatura, e os países com o maior nível do indicador de participação pure forward são

aqueles que mais têm valor adicionado domesticamente em insumos ou atividades que são

importados e posteriormente re-exportados por outro país (Borin, Mancini, Taglioni, 2021).

Essas atividades, por sua vez, estão expostas à choques de demanda originados nas etapas do

final da cadeia. Por último, o indicador de participação two-sided se refere à participação nas

atividades localizadas no centro da cadeia, ou seja, “utilizando insumos importados para

produzir seus próprios bens para exportação, para posterior re-exportação por outro país”

(Borin, Mancini, Taglioni, 2021, p. 8). Por fim, enfatiza-se que uma elevada participação em

um dos indicadores não tem caráter excludente com os outros, assim, um país pode ter forte
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presença nas três posições da cadeia. A tabela 3 à seguir sumariza os três indicadores

selecionados.

Tabela 3—Metodologia dos indicadores do The World Bank

Fonte: Elaboração própria, com base em Borin, Mancini e Taglioni (2021).
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5 NÍVEL DE PARTICIPAÇÃO NA CADEIA

Neste capítulo, serão apresentados e analisados os resultados obtidos referentes ao

nível de participação (ou integração) de cada país na cadeia global de valor da indústria têxtil,

vestuário, couro e relacionados do ano de 1995 a 2020. Primeiramente, o valor do nível de

participação foi obtido pela soma dos indicadores EXGR_FVASH (conteúdo estrangeiro

dentro das exportações do país) e EXGR_DVAFXSH (valor adicionado domesticamente em

exportações de outros países). Em seguida, foi coletada a média deste nível de participação de

cada país, além do desvio padrão e variação no período. No apêndice A, encontra-se a tabela

completa contendo todos os dados deste nível de participação, por país, ao longo dos anos.

Dessa forma, para a análise dos resultados obtidos, encontra-se à seguir a média

anual total dos países no nível de participação da cadeia. Em seguida, estão os 15 países com

as maiores médias do nível de participação na cadeia, as visualizações desses país ao longo do

período com gráficos empilhados de participação e, por fim, os 15 países com as maiores

variações no período.

Entre 1995 e 2005, houve um aumento no nível de participação médio total de

10,74%. Este período foi marcado pelo fim do GATT, que era responsável pelo protecionismo

das indústrias têxteis de lãs e fibras de países desenvolvidos desde 1974, e cobria entre 70% a

80% do comércio mundial de têxteis, de acordo com Furlan (2008). Em 1995, foi criado um

novo acordo (Acordo Multifibras) com caráter temporário (vigente até 2004), para a

eliminação gradual dessas cotas de importação: o Acordo sobre Têxteis e Vestuário (ATV), da

Organização Mundial do Comércio. Assim, na figura 9, é possível visualizar um aumento na

média do nível de participação na CGV durante essa abertura comercial do setor, promovida

pela fim gradual do Acordo Multifibras.
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Figura 9—Média anual total dos níveis de participação na CGV da indústria têxtil, vestuário, couro e
relacionados – 1995 - 2020

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da OCDE (2022).

Durante a crise de 2008, a média total dos níveis de participação reduziu

drasticamente (-9,06% comparado ao ano anterior), indicando que as trocas comerciais do

setor desaceleraram, junto com o resto do mundo. Entretanto, após 2009, observa-se uma

recuperação de 3,67% na média total até final do período.

Em seguida, a tabela 4 traz as 15 maiores médias do nível de participação na cadeia

do setor no período total, e pode se observar que o que todos esses países do ranking

apresentado à seguir têm em comum é o fato de serem países pequenos (e com poucos

recursos naturais para a utilização de insumos domésticos na indústria) e com economia

aberta. Luxemburgo, por exemplo, país com o alto grau de abertura comercial do mundo,

lidera o ranking abaixo, com uma média de 56,29% no período. Em seguida, estão os países

do Leste e Sul Asiático: Singapura (50,33%), Brunei (50,26%) e Vietnã (50,18%). Schimanski

e Zhang (2014) apontam que esse fenômeno pode ser explicado devido à maioria dos países

desenvolvidos e certos países do Leste e Sul Asiático exportarem mais bens intermediários, e

outras regiões como América Latina, África e Oeste Asiático exportarem mais bens primários.
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Tabela 4— Top 15 maiores médias do nível de participação na CGV da indústria têxtil, vestuário,couro e
relacionados – 1995 - 2020

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da OCDE (2022).

Metade dos países no ranking acima estão localizados no Leste e Sul Asiáticos, local

com grande parte do processamento das atividades produtivas das cadeias globais de valor.

Conforme constataram Schimanski e Zhang (p. 80, 2014), esses pequenos países com

economia aberta desta região possuem “alta participação nas CVGs, porque além de

possuírem valor estrangeiro adicionado às suas exportações, também exportam produtos

intermediários que são utilizados nas exportações de outros países”. Assim, têm um nível de

participação maior que países como China e Índia, que não têm tanto valor estrangeiro dentro

de suas exportações e não estão tão expostas aos choques de oferta e demanda externos, como

o caso do Vietnã e Singapura (OCDE, 2012).

No gráfico empilhado à seguir (figura 10), que deve ser lido na direção das colunas,

estão as evoluções e diminuições em cada ano do nível de participação na cadeia destes

quinze países da tabela anterior. Brunei, Jordânia e Laos são países que têm a média do

período total elevada, pois começaram o período com níveis de participação mais elevados

porém foram diminuindo ao longo dos anos (uma redução de -34,5%, -21,22% e -20,28%,

respectivamente). Paralelamente, entre esses quinze países, os que mais aumentaram sua

participação no período foram a Hungria (101,5%), Cambodja (59,21%) e Vietnã (55,57%).
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Figura 10—Gráfico de participação ao longo do tempo das 15 maiores médias do nível de participação na
CGV da indústria têxtil, vestuário, couro e relacionados – 1995 - 2020

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da OCDE (2022).

Em seguida, na tabela 5, estão as 15 maiores variações do nível de participação na

cadeia do setor. A Turquia ocupa o primeiro lugar, com uma variação de 203,77% no período,

aumentando seu nível de participação na cadeia de 6,66% para 20,23%. Uma das variações

que mais chamaram a atenção foi a da Hungria, que aumentou 101,5% no período, se

tornando o nono país com maior nível de participação na CGV em 2020.

Outras variações relevantes foram do Vietnã e Cambodja, que obtiveram o segundo e

terceiro maior nível de participação no ano de 2020: um aumento de 55,57% e 59,21%,

respectivamente. Por fim, a região mais presente nesse ranking foi a Europa/Ásia Central,

com países como Bulgária, Ucrânia, Polônia, Hungria e Croácia.
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Tabela 5— Top 15 maiores variações do nível de participação na CGV da indústria têxtil, vestuário,couro e
relacionados – 1995 - 2020

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da OCDE (2022).

Em suma, os níveis de participação apresentados auxiliam na compreensão do quão

integrados estão cada país na cadeia global de valor da indústria têxtil, vestuário, couro e

relacionados. Os resultados coletados se aproximam do que foi apresentado pelo OCDE

(2012), de que o nível de participação maior é comum em países pequenos e com grau de

abertura comercial elevado, e está mais correlacionado com o conteúdo estrangeiro nas

exportações e valor adicionado domesticamente em exportações estrangeiras, e menos com o

tamanho dos países em si (OCDE, 2012, p. 12).

Entretanto, conforme assinalam Schimanski e Zhang (2014), “altos níveis de

participação na CGV não correspondem a ganhos automáticos para a economia doméstica,

principalmente se não permitirem o largo sorriso da “curva sorridente” (p. 84, 2014). Assim,

com os valores apresentados aqui, pode-se presumir que os países estão bastante integrados na

cadeia, e não que necessariamente agregam muito valor na indústria e/ou obtêm

externalidades positivas com essa integração.

5.1 O CASO DE LUXEMBURGO

Observando mais atentamente um dos países com o maior nível de participação na

cadeia do setor em grande parte do período da pesquisa, nas figuras 11 e 12, conclui-se que

Luxemburgo tem o maior valor porque seu conteúdo estrangeiro dentro de suas exportações,

representado pelo EXGR_FVASH, é alto e acima da média dos 76 países, e com isso, seu
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nível de participação na cadeia é alto, por mais que seu valor adicionado domesticamente em

exportações estrangeiras (EXGR_DVAFXSH) seja baixo e menor que a média geral. O nível

de participação do país variou em 7,32% de 1995 a 2020; seu indicador EXGR_FVASH

aumentou em 7,92%, enquanto seu indicador EXGR_DVAFXSH reduziu -47,88% no

período.

Figura 11 — Indicador EXGR_FVASH de Luxemburgo na CGV da indústria têxtil, vestuário, couro e
relacionados – 1995 a 2020

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da OCDE (2022).

Figura 12 — Indicador EXGR_DVAFXSH de Luxemburgo na CGV da indústria têxtil, vestuário, couro e
relacionados – 1995 a 2020

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da OCDE (2022).
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5.2 O CASO DE SINGAPURA

Ao analisar o país com o maior nível de participação na cadeia do setor em 2020,

Singapura teve seu nível elevado e acima da média em todo o período analisado, tendo o

mesmo aumentado 13,62%, enquanto a média aumentou 6,82%. Assim como o caso de

Luxemburgo, Singapura tem o nível de participação elevado pois seu indicador

EXGR_FVASH é muito elevado, embora tenha o EXGR_DVAFXSH bem abaixo da média,

conforme ilustram as figuras 13 e 14.

Figura 13 — Indicador EXGR_FVASH de Singapura na CGV da indústria têxtil, vestuário, couro e
relacionados – 1995 a 2020

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da OCDE (2022).

Figura 14 — Indicador EXGR_DVAFXSH de Singapura na CGV da indústria têxtil, vestuário, couro e
relacionados – 1995 a 2020

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da OCDE (2022).



44

5.3 O CASO DO VIETNÃ

A terceira escolha para o aprofundamento mais detalhado por trás do nível de

participação foi para o caso do Vietnã, que teve o segundo maior nível de participação em

2020. O nível de participação do Vietnã na CGV foi acima da média em todo o período

analisado, aumentando 55,57%, enquanto a média aumentou apenas 6,82%. O ponto mais

importante deste caso é que essa evolução ocorreu não apenas pelo aumento no indicador

EXGR_FVASH, como nos casos de Luxemburgo e Singapura, mas também com um aumento

do indicador EXGR_DVAFXSH.

O primeiro indicador (conteúdo estrangeiro nas exportações) aumentou 56,21% no

período, enquanto a média aumentou apenas 8,35%, como pode ser visualizado na figura 15.

Simultaneamente, o segundo indicador (valor adicionado domesticamente em exportações

estrangeiras) também aumentou no período (20,04%), enquanto que a média reduziu -33,38%

no período. Isso implica que o país conseguiu se inserir em atividades da cadeia global de

valor deste setor em que consiga adicionar mais valor, tese que será abordada com maior

detalhadamente na próxima seção.

Figura 15 — Indicador EXGR_FVASH do Vietnã na CGV da indústria têxtil, vestuário, couro e
relacionados – 1995 a 2020

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da OCDE (2022).
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Figura 16— Indicador EXGR_DVAFXSH do Vietnã na CGV da indústria têxtil, vestuário, couro e
relacionados – 1995 a 2020

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da OCDE (2022).

Essa inserção na cadeia global de valor ocorreu após a “Doi Moi” em 1986, política

econômica que promoveu um crescimento econômico histórico e que tirou o país da pobreza.

Conforme escrevem Pinto e Corrêa (2014), “o aumento do valor adicionado da indústria por

meio das exportações de manufaturados no período recente do Vietnã esteve associado à

rápida expansão do Investimento Estrangeiro Direto (IED) recebido pelo país” (p. 96, 2014).

5.4 O CASO DO BRASIL

No caso brasileiro, o nível de participação do país na cadeia é abaixo da média,

embora tenha aumentado 66,96% no período. Esse aumento na participação foi resultado do

aumento de 75,39% no indicador EXGR_FVASH, o conteúdo estrangeiro nas exportações

brasileiras. Porém, embora o país tenha aumentado este indicador, o mesmo ainda continua

abaixo da média, como mostra a figura 17.

O indicador EXGR_DVAFXSH ultrapassou a média geral no ano de 2008, porém

tanto a média (-33,38%) quanto o Brasil em si (-12,67%) diminuíram seu valor adicionado em

exportações estrangeiras do setor de 1995 para 2020.
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Figura 17— Indicador EXGR_FVASH do Brasil na CGV da indústria têxtil, vestuário, couro e relacionados –
1995 a 2020

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da OCDE (2022).

Figura 18— Indicador EXGR_DVAFXSH do Brasil na CGV da indústria têxtil, vestuário, couro e relacionados
– 1995 a 2020

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados da OCDE (2022).
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6 POSIÇÃO DE CADA PAÍS NA CADEIA

Neste capítulo, serão apresentados e analisados os resultados obtidos referentes à

posição, por país, nas atividades do início, meio e final da cadeia global de valor da indústria

têxtil, vestuário, couro e relacionados do ano de 1995 a 2020. Primeiramente, foram

coletados todos valores dos três indicadores selecionados para os países da amostra no

período, e as tabelas completas podem ser encontradas no apêndice A. Na sequência, de

maneira semelhante ao capítulo anterior, encontram-se os 15 países com as maiores médias de

cada indicador, as visualizações desses país ao longo do período com gráficos empilhados de

participação e, por fim, os 15 países com as maiores variações no período.

Na tabela 6 à seguir, estão os países com as 15 maiores médias no período do

indicador pure forward participation, ou seja, os países com forte presença nas atividades do

início da cadeia, como P&D e design. Os países com as maiores médias do período total nas

atividades do começo da cadeia foram China (27,99%), Itália (7,69%), Coreia do Sul (5,79%),

EUA (5,14%) e Taiwan (4,15%). Entretanto, como a medida da média indica apenas

tendência central dos dados, os valores do desvio-padrão ajudam a entender a dispersão dos

mesmos: o desvio padrão da Itália, Coreia do Sul, EUA e Taiwan permaneceu baixo,

indicando que o valor do pure forward deles não variou muito ao longo do tempo.

Paralelamente, o desvio padrão do indicador para a China foi de 14,03%, o que implica em

uma maior oscilação desses valores.

Tabela 6— Top 15 maiores médias do indicador “Pure forward” na CGV da indústria têxtil, vestuário, couro e
relacionados – 1995 - 2020

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados do The World Bank e OCDE (2022).
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Em 1995, o país com a maior presença nas atividades upstream do setor foi a Itália

(9,92%), seguido pela China (8,96%) e Coreia do Sul (8,73%). Vinte e seis anos depois

(2020), o cenário é completamente diferente, com a China liderando o ranking com o

indicador pure forward de 48,77%, enquanto que a Itália, Coreia do Sul, EUA, Taiwan e

Japão visivelmente perderam espaço. O único país (entre as 15 maiores médias) que

aumentou sua fatia na participação, além da China, foi a Índia, que chegou ao segundo maior

valor do indicador em 2020 (4,7%). Essas oscilações ao longo do período podem ser

visualizadas, na direção das colunas, no gráfico de participação da figura 19 abaixo.

Figura 19—Gráfico de participação das 15 maiores médias do indicador “Pure forward” na CGV da indústria
têxtil, vestuário, couro e relacionados – 1995 - 2020

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados do The World Bank e OCDE (2022).

Em seguida, na tabela 7 nota-se que as maiores variações do indicador de 1995 a

2020 foram marcadas pela região do Sul e Leste Asiático (Vietnã, Myanmar, China,

Cambodja, Índia, Bangladesh e Laos). Porém, neste ranking das maiores variações,

encontram-se países que aumentaram exponencialmente seu indicador, mas ainda continuam
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extremamente baixos, como é o caso do Myanmar (variação de 1132,33%). Por isso, o foco

do trabalho será observar os países com as variações mais relevantes e que o indicador esteja

alto. Nestes critérios, os países que mais chamaram a atenção foram o Vietnã (3158,63%), a

China (444,3%), a Índia (209,38%) e a Turquia (24,48%).

Tabela 7— Top 15 maiores variações positivas do indicador “Pure forward” na CGV da indústria têxtil,
vestuário, couro e relacionados – 1995 - 2020

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados do The World Bank e OCDE (2022).

Em seguida, para a análise dos países com forte presença nas atividades da posição

central da cadeia, na tabela 8, estão as 15 maiores médias do indicador two-sided. As regiões

mais presentes neste ranking são do Leste/Sul da Ásia e Europa/Ásia Central, liderados pelos

países: China (36,23%), Itália (6,98%) e Coreia do Sul (6,98%). Na figura 20, pode-se

observar que a China triplicou sua participação nas atividades do meio da cadeia, atualmente

ocupando sozinha 52,55% do indicador two-sided. A Coreia do Sul e a Itália, anteriormente

ocupando 10% e 9% em 1995, hoje perderam espaço no ranking deste indicador, ocupando

0,4% e 0,3% respectivamente. Paralelamente, países como Vietnã, Turquia e India tiveram

aumentos exponenciais, aumentando sua fatia de participação no ranking.
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Tabela 8— Top 15 maiores médias do indicador “Two-sided” na CGV da indústria têxtil, vestuário, couro e
relacionados – 1995 - 2020

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados do The World Bank e OCDE (2022).

Figura 20—Gráfico de participação das 15 maiores médias do indicador “Two-sided” na CGV da indústria
têxtil, vestuário, couro e relacionados – 1995 - 2020

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados do The World Bank e OCDE (2022).
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Em relação às 15 maiores variações no período do indicador two-sided, o Vietnã é o

país com maior crescimento, com 2025,65%, ocupando o segundo lugar do indicador em

2020, seguido por Myanmar (681,2%) e Cambodja (541,25%), embora esses dois últimos

ainda tenham uma presença baixa (0,22% e 1,01%, respectivamente) no final do período. Um

ponto bem interessante foi a ascensão da China nas atividades centrais da cadeia, que triplicou

seu indicador de 16,96% em 1995 da participação no indicador two-sided para 52,55% em

2020. Assim, em 2020, a posição da CGV do setor que a China mais tem presença é nesta

posição central, que será apresentado com mais detalhes no final desta seção.

Tabela 9— Top 15 maiores variações positivas do indicador “Two-sided” na CGV da indústria têxtil, vestuário,
couro e relacionados – 1995 - 2020

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados do The World Bank e OCDE (2022).

Por fim, em relação às atividades no final da cadeia, como distribuição e marketing,

à seguir encontram-se a apresentação e análise dos dados do indicador pure backward na

tabela 10. Em quase todo o período analisado (1995 a 2019), a China foi o país com o valor

do indicador mais elevado, apresentando uma média do período total de 19,3%. Além disso,

nota-se que, dos 15 países com as maiores médias deste indicador, oito países são do

Leste/Sul Asiático, cinco da Europa/Ásia Central e dois do continente americano.

Para melhor compreensão dos indicadores desses 15 países acima ao longo do

tempo, na figura 21, está um gráfico de participação, que deve ser lido na direção das colunas,

do ranking desses países durante o período analisado.
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Tabela 10— Top 15 maiores médias do período total do indicador “Pure backward” na CGV da indústria têxtil,
vestuário, couro e relacionados – 1995 - 2020

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados do The World Bank e OCDE (2022).

Figura 21—Gráfico de participação das 15 maiores médias do indicador pure backward na CGV da indústria
têxtil, vestuário, couro e relacionados – 1995 - 2020

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados do The World Bank e OCDE (2022).



53

Entre estes países acima, os que chamaram mais atenção foram a Itália e o Vietnã: o

primeiro país teve o segundo maior indicador pure backward de 1995 a 2011, e, a partir de

2012, Vietnã ultrapassa a Itália, ocupando o segundo lugar. Por fim, no último ano da

pesquisa, o Vietnã (19,83%) ultrapassa a China (18,57%) e se torna o país com a maior

participação nas atividades backstream da CGV. Assim, embora na tabela das 15 maiores

médias do período total deste indicador a Itália ocupar o segundo lugar (8,55%) e o Vietnã a

terceira (6,61%), esta medida mostra apenas a posição central dos dados coletados. Ao coletar

os desvios-padrão dos dois países, é possível captar essa variação pela medida de dispersão

absoluta: a Itália tem o desvio padrão de 1,25% e o Vietnã 5,49%.

Na tabela 11, estão as 15 maiores variações deste indicador no período. O país que

mais variou foi o Vietnã, com 1940,62%, o que também pôde ser visualizado na figura 21. Os

outros países com as maiores variações foram da região do Leste e Sul asiático e África,

entretanto, da mesma forma que nos outros indicadores, embora tenham apresentado

variações extraordinárias, o valor do indicador pure backward destes outros países continuam

pequenos, com exceção da China, Bangladesh e Turquia.

Tabela 11— Top 15 maiores variações positivas do indicador “Pure backward” na CGV da indústria têxtil,
vestuário, couro e relacionados – 1995 - 2020

Fonte: Elaboração própria, com base nos dados do The World Bank e OCDE (2022).
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6.1 O CASO DA CHINA

O país com a maior participação nos três indicadores na maioria do período foi a

China, o que indica que o país está inserindo fortemente no começo, meio e fim da cadeia.

Entretanto, percebe-se que a etapa da cadeia em que a China é mais forte é nas atividades do

meio da cadeia. O indicador de participação two-sided do país foi o maior entre todos os

países em todos os anos da pesquisa, chegando a ocupar, sozinha, 52,56% das atividades do

meio da cadeia do setor. A média do two-sided foi 36,23%, e sua variação no período foi de

209,79%.

Em seguida, a China também lidera na presença nas atividades do início da cadeia,

como pesquisa e desenvolvimento, tendo sido o país com o maior indicador pure forward de

1999 a 2020, com uma média de 27,99%. O país encerrou o último ano com o indicador

48,77%; e teve, por sua vez, a maior variação entre os três indicadores: 444,3%.

Por fim, a participação dos países nas atividades do final da cadeia, como vendas,

são mais proporcionais entre si, e nenhum país individualmente teve o indicador pure

backward acima de 20%. A China também aumentou sua participação neste indicador

(76,95% no período), teve uma média de 19,3% no período, ocupando o primeiro lugar de

1995 a 2019, sendo ultrapassado no último ano pelo Vietnã.

Esses resultados não vão de acordo com o que escreveram Lund, Muir e Britton

(2019) de que atualmente a China não é mais a fábrica da indústria têxtil e vestuário do

mundo (dado seus aumentos nos salários), pois o país aumentou sua participação em todas as

etapas da cadeia, inclusive na elaboração dos produtos. Assim, os dados apresentados acima

mostram que a China é um dos maiores players da cadeia global de valor do setor, e têm

maior presença nas atividades no centro da cadeia (indicador two-sided).

6.2 O CASO DO VIETNÃ

O Vietnã tem maior presença nas atividades no final da cadeia, próximas ao

consumidor final, com o indicador pure backward chegando a 19,83% em 2020. À partir de

2012, o país ultrapassa a Itália e obtém o segundo maior indicador até o penúltimo ano da

pesquisa. A média do indicador foi de 6,61%, e sua variação chegou a +1940,62% no período.

No último ano (2020), o país ultrapassa a China e se consolida como o país com o maior

indicador pure backward.
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Nas atividades no centro da cadeia, mais da metade do indicador two-sided se refere

à China, e o Vietnã encontra-se em segundo lugar de 2015 a 2020, tendo finalizado o último

ano com 9,2%. A média do indicador é de 3,19% e sua variação no período foi de 2025,65%.

Por fim, o indicador que o Vietnã menos tem presença é o pure forward, com uma média de

1,52%. Entretanto, este último indicador é o que mais variou para o país (3138,63%) no

período, encerrando o último ano (2020) com 4,2%.

Conforme a tese de Gereffi (1994) de que, em cadeias globais de valor de indústrias

como a têxtil e vestuário são orientadas pelo comprador, e os agentes conseguem controlar a

cadeia ao obterem sucesso e adicionarem valor nas etapas próximas ao consumidor final, o

Vietnã é o país que mais conseguiu elevar sua participação nessas etapas mais valiosas da

cadeia, sendo assim o país que mais obteve upgrading na CGV (Pinto, Fiani, Côrrea, 2017).

6.3 O CASO DA ITÁLIA

A Itália, um dos maiores países do cenário da indústria têxtil e vestuário do mundo,

teve a segunda maior média total dos três indicadores, atrás apenas da China. O país teve

média do indicador pure forward 7,69%, do indicador two-sided 6,98% e do indicador pure

backward 8,55%. Apesar disso, ao analisar o caso da Itália, nota-se que o país perdeu parcela

na participação total dos três indicadores: -57,25% (pure forward), -63,67% (two-sided) e

-34,48% (pure backward).

Conforme mencionado no capítulo 3, a Itália é um dos países mais relevantes no

mundo da moda e luxo. Com a abertura comercial da década de 90, percebe-se que o país

perdeu parte de sua participação, porém, nota-se que a posição da cadeia em que o país menos

perdeu sua competitividade foi no final da cadeia, onde se encontram as atividades mais

valiosas. Tais resultados condizem com a teoria de Gereffi (1994), embora tenha perdido

espaço no indicador pure backward no período.

6.4 O CASO DO BRASIL

Por fim, para o contexto brasileiro, os valores dos três indicadores são extremamente

baixos. O indicador pure forward teve como média 1%, e teve a maior variação negativa entre

os três, -66,83% no período, finalizando o ano com 0,48%. Em relação ao indicador

two-sided, o Brasil teve sua menor presença entre os três, com uma média de 0,72%, variando

-47,84% no período, e finalizando o último ano com 0,34%. Por fim, a posição da cadeia em
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que o país mais teve espaço no último ano (2020) foi nas atividades do final da cadeia,

representadas pelo pure backward de 0,68%. Neste indicador, o Brasil finalizou o ano com

0,68%, e variou menos que os demais indicadores: -21,28%.

Em suma, semelhante ao caso da Itália, o Brasil perdeu competitividade nas três

posições da cadeia. De acordo com o Relatório Setorial da Indústria Têxtil Brasileira de 2006,

com a abertura comercial e fim do GATT nos anos 90, o Brasil se viu exposto aos

concorrentes internacionais, tendo que “empreender esforços na modernização para melhorar

sua competitividade e, principalmente, para poder enfrentar a concorrência dos artigos

importados”. Em relação às atividades específicas da cadeia, a posição que o país perdeu mais

competitividade foi nas atividadeslocalizadas no início da cadeia (pré-manufatura).
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7 CONCLUSÃO

Este trabalho visou analisar a cadeia global de valor da indústria têxtil e vestuário

entre os anos 1995 a 2020, cobrindo 76 países analisados. Para isto, foram coletados dados de

indicadores referentes aos níveis de participação e às presenças dos países no início, meio e

final da cadeia. Essa metodologia foi escolhida devido à insuficiência metodológica dos dados

brutos de comércio, como as exportações, para a compreensão da economia internacional e

divisão do trabalho envolvidos na análise da CGV. Assim, o intuito era identificar os países

com as maiores presenças nos indicadores selecionados e as maiores variações durante o

período, além da posição específica por país na cadeia.

Segundo os resultados obtidos, os países com as empresas de vestuário com maior

valor de mercado e receita (como Estados Unidos, França e Itália), apresentadas no terceiro

capítulo, não são os países com os maiores níveis de participação na cadeia (como Singapura,

Luxemburgo, Brunei, Vietnã e Malta). Assim, esses níveis de participação indicam apenas o

quão aberto comercialmente e integrado está o país na cadeia, calculados pela soma do

conteúdo estrangeiro dentro de suas exportações e o valor adicionado domesticamente em

exportações estrangeiras. Dessa forma, as médias totais desses valores acompanharam as

medidas comerciais do período, como o fim do Acordo Multifibras, e choques globais como a

crise de 2008.

Entre os países com elevados níveis de participação, observou-se que esses valores

foram majoritariamente ocasionados pelo valor do conteúdo estrangeiro nas exportações do

país, e não dependeram muito do valor adicionado domesticamente em exportações de outros

países, que foram abaixo da média geral na maioria dos casos. Entretanto, o Vietnã surge

como uma excessão entre esse grupo de países, pois, além de apresentar o conteúdo

estrangeiro elevado, seu valor adicionado domesticamente nas exportações externas foram

acima da média em os anos à partir de 2008. Esse resultado pôde indicar que o país conseguiu

ingressar em atividades mais valiosas da cadeia, que foi confirmado nos resultados dos outros

indicadores de posição.

Em seguida, o objetivo era identificar a presença dos países no início, meio e final da

cadeia global de valor. Segundo Gereffi (1994), as etapas com maior valor adicionado na

cadeia global de valor de vestuário são as etapas finais, orientadas pelo consumidor, e

comandadas pelos varejistas e distribuidores; e tal tese pôde ser confirmada observando que

os países com maior indicador pure backward, referente à participação nessas etapas finais,
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incluem países como Itália, EUA, França e Alemanha, além dos países com inserção

relativamente recente como China, Vietnã e Coreia. Neste indicador, os resultados

apresentaram que a maior média do indicador do período foi a China, e o país com a maior

variação positiva foi o Vietnã, país que recebeu um intenso fluxo de investimento externo

direto, confirmando que o país conseguiu realizar o maior upgrading na cadeia.

Nas atividades da posição central da cadeia, tendo mais da metade da participação,

encontra-se a China, indicando que o país é o que mais adquire quantidade de insumos

estrangeiros, realiza a manufatura do bem domesticamente, e exporta para o exterior. Por fim,

nas atividades iniciais da cadeia, contemplando P&D e design, a Itália possuía maior

participação nesta etapa, porém, com a inserção da China nesta indústria nos anos 90, foi

ultrapassada pela última. No caso do Brasil, observou-se que a abertura comercial do início do

período analisado gerou uma redução na participação das três posições da cadeia.

Em suma, o trabalho conseguiu atender seus objetivos de entender a dinâmica dos

países em torno do nível de participação e como estão articulados dentre as etapas produtivas

da indústria da moda, além de conectar os resultados obtidos com a literatura revisada.

Estudos como este podem ter caráter decisivo ao implementar políticas públicas relacionadas

ao comércio internacional, como cotas de importação ou tarifas sobre peças de vestuário, por

considerar a inserção dos países nas atividades mais valiosas da cadeia (upgrading). Devido

ao presente trabalho ter feito uma análise de 76 países em torno da CGV da indústria têxtil e

vestuário, fica como sugestão para futuros estudos um enfoque maior em países específicos

como o Brasil, visto que a maioria dos estudos engloba o fenômeno das CGVs de todas as

indústrias de modo geral ou, no caso deste trabalho, uma análise de múltiplos países para uma

indústria específica.
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APÊNDICE A – Tabelas utilizadas na pesquisa

Tabela de todos os dados do nível de participação na cadeia:

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1SrrTYhW1R2oDe7w4p52hLV-Bo4_uW2qSN_01zn

pjY2M/edit?usp=sharing

Tabela de todos os dados do indicador pure backward:

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1c0lri60KQ_c90MlK9TnJW0mh8fkeO8XVtAjSfv5p

gX8/edit?usp=sharing

Tabela de todos os dados do indicador two-sided:

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1ayJDFZomwQDEfzmmQkULWmaE5wcKHmLYB

mwPFkczJzU/edit?usp=sharing

Tabela de todos os dados do indicador pure forward:

https://docs.google.com/spreadsheets/d/12BEw4bQa_yebHt7K8I3UWuoAwIZk8DH-0pN3rz

82sCc/edit?usp=sharing

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1SrrTYhW1R2oDe7w4p52hLV-Bo4_uW2qSN_01znpjY2M/edit?usp=sharing
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